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RESUMO 

Este trabalho teve como objetivo realizar o levantamento florístico dos representantes 

do gênero Polygala no estado do Ceará, como parte do projeto Flora do Ceará, que vem 

sendo realizado com o intuito de ampliar o conhecimento sobre as espécies vegetais 

ocorrentes nesse estado. O estudo foi baseado na análise comparativa de estruturas 

morfológicas vegetativas e florais de espécimes coletados em campo e de amostras 

depositadas nos herbários EAC – Universidade Federal do Ceará, HST – Universidade 

Federal Rural de Pernambuco, HVASF – Universidade Vale do São Francisco , RB – Jardim 

Botânico do Rio de Janeiro e UFP – Universidade Federal de Pernambuco. As identificações 

foram feitas com o auxílio de bibliografias especializadas, complementadas pela análise de 

coleções de referência. Para o estado do Ceará foram registradas nove espécies do gênero 

Polygala: Polygala appendiculata Vell., Polygala boliviensis A.W. Benn., Polygala 

celosioides Mart. ex A.W. Benn., Polygala glochidiata Kunth, Polygala gracilis Humb., 

Bonpl. & Kunth, Polygala longicaulis Humb., Bonpl. & Kunth, Polygala paniculata L., 

Polygala sedoides A.W. Benn. e Polygala trichosperma Jacq. As espécies foram registradas 

em diferentes tipos de vegetação, mas ocorrem preferencialmente na savana-estépica 

(caatinga) e savana (cerrado). A espécie Polygala celosioides Mart. ex A.W. Benn. constitui 

um novo registro para o estado do Ceará. 

Palavras-chave:  Botânica, Espermatófitas, Fabales, Nordeste do Brasil, Taxonomia. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



ABSTRACT 

The present study aimed to carry out the floristic survey of Polygala genus 

representatives in the state of Ceará, as part of the "Flora do Ceará" project, designed to 

increase knowledge of the plant species occurring in this state. The study was based on the 

comparative analysis of vegetative and floral morphological structures of specimens collected 

in the field and deposited in herbaria EAC - Federal University of Ceará, HST - Federal Rural 

University of Pernambuco, HVASF - University Vale do São Francisco, RB - Botanical 

Garden Rio de Janeiro and UFP – Federal University of Pernambuco. The identifications 

were made with the assistance of specialized bibliographies, supplemented by analysis of 

reference collections. For the state of Ceará,  nine species of the genus polygala were 

recorded: Polygala appendiculata Vell., Polygala boliviensis A.W. Benn., Polygala 

celosioides Mart. ex A.W. Benn., Polygala glochidiata Kunth, Polygala gracilis Humb., 

Bonpl. & Kunth, Polygala longicaulis Humb., Bonpl. & Kunth, Polygala paniculata L., 

Polygala sedoides A.W. Benn. e  Polygala trichosperma Jacq. The species were recorded in 

different types of vegetation, but occur preferentially in the savanna-steppe (caatinga) and 

savannah (cerrado). The Polygala celosioides Mart species.ex A. W. Benn. is a new record 

for the state of Ceará. 

 

Key words:Botany, Spermatophytes , Fabales, Northeast of Brazil, , Taxonomy. 
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1. INTRODUÇÃO 

Polygalaceae compreende 19 gêneros e aproximadamente 1.300 espécies com ampla 

distribuição em todos os continentes, não ocorrendo apenas nos pólos e na Nova Zelândia 

(Paiva 1988). Com base na morfologia floral está dividida em quatro tribos, Xanthophylleae, 

Moutabeae, Carpolobieae e Polygaleae. (Eriksen 1993).  

A família está representada no Brasil por 11 gêneros (Acanthocladus Klotzsch ex 

Hassk, Asemeia Raf. emend. Small, Barnhartia Gleason, Bredemeyera Willd., Caamembeca 

J.F.B.Pastore, Diclidanthera Mart., Gymnospora (Chodat) J.F.B.Pastore, Monnina Ruiz & 

Pav., Moutabea Aublet, Polygala L. e Securidaca L.) e 197 espécies, das quais 123 são 

endêmicas (BFG 2016). Dentre os gêneros, Polygala é o mais representativo, com registro de 

120 espécies na flora brasileira. 

Muitas espécies de Polygalaceae têm importância econômica, podendo ser utilizadas 

como antiinflamatório, antifebril, expectorante, purgante, analgésico, para tratamento de 

bronquites, hidropsia, indigestão, tuberculose, linfadenite, varicela e sífilis (Paiva 1988). 

Também utilizadas como estimulante afrodisíaco, na alimentação humana e de animais de 

produção, e como ornamental (Paiva 1988). 

Estudos recentes, baseados em dados moleculares e filogenéticos, posicionaram 

Polygalaceae como o grupo basal da ordem Fabales, junto de Surianaceae, Quillajaceae e 

Fabaceae (Persson 2001; APG I 1998), não sofrendo alterações no APGII (2003), APGIII 

(2009) e APGIV (2016).  

As flores papilonadas, presentes na maioria das espécies de Polygalaceae são muito 

semelhantes às flores de muitas espécies de Fabaceae. Apesar de suas semelhanças estas 

flores não são homologas. Em Fabaceae as 'alas' são formadas por pétalas laterais e a carena é 
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formada pela fusão de pétalas, já em Polygalaceae as 'alas' são formadas por sépalas internas 

e a carena formada por apenas uma pétala modificada (Bello et al. 2012). 

A família Polygalaceae foi considerada monofilética (Eriksen 1993). Após análises 

filogenéticas constatou-se que a maioria dos gêneros da família de fato tem origem 

monofilética, porém, os gêneros com Polygala L. e Bredemeyera S.L. são amplamente 

polifiléticos, sendo algumas espécies mais próximas filogeneticamente de outros gêneros 

(Bello et al. 2009).  

No nordeste alguns trabalhos de florística de Polygalaceae foram desenvolvidos, 

como a Flora da Paraíba (Coelho 2008) e a Flora de Sergipe (Ferreira 2015). Também foram 

catalogadas 50 espécies de Polygalaceae no checklist das plantas do Nordeste, elaborado por 

Miranda, 2006.  

As informações sobre as espécies que ocorrem no Ceará são encontradas em uma 

revisão para Polygala sect. Polygala (Marques 1988), com referência de P. alfredii (sin. het. 

de P. boliviensis A.W. benn.); Polygala cyparissias A. St. Hill.; Polygala sedoides A.W. 

Benn. e Polygala variabilis (sin. het. de P. trichosperma  Jacq.). 

 Também foram registradas espécies de Polygalaceae em levantamentos florísticos da 

Chapada do Araripe, Serra de Baturité e Serra das Almas, com representantes de 

Bredemeyera, Polygala e Securidaca. (Costa et al. 2004; Lima et al. 2006; Oliveira et al. 

2007). 

Ressalta-se que inexistem na literatura trabalhos focando especificamente as espécies 

de Polygalaceae para o Ceará e pouco se sabe sobre a real diversidade da flora cearense.  

Com este trabalho, pretende-se realizar o levantamento florístico das espécies do 

gênero Polygala no Ceará, com o intuito de contribuir para um melhor conhecimento da 
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diversidade desse grupo taxonômico e entendimento da distribuição das espécies que 

compõem a flora do estado. 

2. REVISÃO BIBLIOGRÁFICA 

2.1. Histórico da família Polygalaceae 

 

O primeiro a utilizar o nome "polygala" referindo-se às espécies conhecidas hoje foi 

Linnaeus (1753), que descreveu 22 espécies e dividindo-as em dois grupos, um com carenas 

cristadas e outro com carenas não cristadas.  

Jussieu (1809) foi  quem reuniu os gêneros na família Polygalaceae, que tem autoria 

atribuida à Hoffmannsegg & Link (1809). 

A maioria das espécies de Polygalaceae foi descrita no século XIX, começando por 

Willdenow (1802), com a descrição de Bredemeyera floribunda seguido por Humboldt, 

Bonpland e Kunth (1823), que publicaram Polygala glochidiata, Polygala gracilis e Polygala 

longicaulis.  

De Candolle (1824) foi o primeiro a tentar estabelecer uma divisão no gênero, 

dividindo polygalas em oito seções, Psychanthus, Polygalon, Blepharidium, Clinclinia, 

Timutua, Senega, Chamaebuxus e Brachytropis.  

Em 1828 foram publicadas por Saint-Hillaire 39 novas espécies de Polygala para o 

Brasil e em 1838 foi publicado por Vellozo, Polygala appendiculata. 

Bennet (1874), com o intuito de reunir as espécies de Polygalaceae conhecidas da 

flora brasileira, publicou em seu estudo na Flora Brasiliensis a descrição de oito gêneros e 

137 espécies e propôs uma divisão diferente da de De Candolle, subdividindo o gênero 

Polygala em sete seções, denominando-as de A a G. 



11 
 

 Um dos estudos mais detalhados  sobre Polygala  foi realizado por Chodat (1893). O 

autor apresentou uma revisão geral do gênero, reconhecendo 404 espécies distribuidas por 

todos os continentes, das quais 233 são americanas.  

Chodat (1893) dividiu o gênero Polygala em 10 seções: Phlebotaenia, Acanthocladus, 

Hebecarpa, Semeiocardium, Hebeclada, Ligustrina, Gymnospora, Brachytropis, 

Chamaebuxus, e Orthopolygalacom com características bem distintas das quais cinco são 

representadas no Brasil.  

Os estudos do gênero no Brasil tiveram início com Brade, 1954, que descreveu sete 

espécies de Polygala, seguido por Wurdack & Smith, 1971, que registraram 19 espécies de 

Polygala na flora catarinense. 

Posteriormente, Marques deu grandes contribuições para o estudo de Polygalaceae no 

Brasil, iniciando com a revisão das polygalas do estado do Rio de Janeiro, onde registrou 25 

espécies para o estado e uma variedade (Marques 1979). 

Marques apresentou a revisão das espécies de Bredemeyera Will. no Brasil, Polygala 

sect. Acanthocladus, sect. Gymnospora, sect. Polygala, Monnina Ruiz et Pavonno, 

Securidaca L. e Polygala sect. Ligustrina no Brasil (Marques 1982; 1984a; 1984b; 1988; 

1989; 1996; 2006) também fazendo estudos de distribuição de Polygalaceae na Ilha do 

Cardoso (2000), no Parque estadual do Ipiranga (2001), e no parque nacional Caparaú (2001).  

Com grandes contribuições para o estudo de Polygalaceae no Brasil, Aguiar  publicou 

estudos sobre distribuição, pólen, ontogênese, morfologia e anatomia de nectários, glândulas 

nodais e folhas de Polygalaceae (Aguiar 2008, 2011, 2012, 2015), com destaque para os 

estudos de gênero Polygala, subgênero Hebeclada (Aguiar 2004a, 2004b, 2008a, 2008b). 

Costa também contribuiu para o estudo da família com trabalhos de distribuição de 

área de savana em Roraima e da Ilha de Marajó (Costa et al. 2012a, 2012b), estudo de 
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anatomia vegetal sobre a origem das glândulas nodais (Costa 2011) e registro de uma nova 

espécie, Securidaca marajuara (Costa 2013).  

2.2. Características morfológicas da família 

 

Polygalaceae apresenta uma grande diversidade de hábitos, variando de pequenas 

ervas, arbustos, pequenas árvores, lianas e ainda saprófitas, como Epirixanthes blume 

(Eriksen 1993). Tem como características, além dos distintos hábitos já citados,  as folhas são 

simples, inteiras, geralmente alternas, podendo ser ainda opostas ou verticiladas, sésseis ou 

pecioladas; com ou sem indumento; sem estípulas;  às vezes apresenta nectários extra-florais 

na posição estipular. Inflorescências axilares ou terminais, rácemos, panículas ou fascículos 

umbeliformes. As flores são hermafroditas, zigomorfas, apresentando uma bráctea central e 

duas bractéolas caducas. Cálice pentâmero, geralmente com três sépalas externas, duas 

superiores, livres ou parcialmente soldadas, uma inferior livre, duas sépalas internas 

petalóides, formando alas. Corola alva, amarela, rósea ou arroxeada. Pétalas, 3-5, duas 

laterais e uma modificada formando uma carena central cuculada com ápice cristado ou 

emarginado, por vezes pode apresentar duas pétalas rudimentares. Estames 8, com os filetes 

unidos formando uma bainha estaminal aberta, epipétalos. Ovário súpero, (1) 2 (5) carpelos, 

estilete curvo, angular (90º) ou ereto. Frutos bagas, núculas, sâmaras ou cápsulas loculicidas. 

Sementes por vezes pilosas, com ou  sem apêndices. (Marques 1988) 
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3.OBJETIVOS 

3.1. Objetivo geral 

 

 Contribuir para a ampliação do conhecimento da flora do Ceará e das Polygalas 

do Brasil. 

3.2. Objetivos específicos 

 

 a) Fornecer uma listagem das espécies de Polygala ocorrentes no Ceará; 

 b) Descrever e ilustrar e elaborar chave de identificação das espécies de Polygala 

 registradas em território cearense; 

 c) Atualizar a distribuição geográfica dos táxons. 

4. MATERIAL E MÉTODOS 

4.1. Caracterização da área de estudo 

 

O estado do Ceará localiza-se na região Nordeste do Brasil e possui uma área de 

148.886,3 km², ocupando 1,75% da área do país. Limita-se ao norte pelo Oceano Atlântico, 

ao Sul pelo estado de Pernambuco, a Leste pelos estados do Rio Grande do Norte e Paraíba, e 

a oeste pelo estado do Piauí. É composto por 184 municípios, dos quais 93% inserem-se na 

região do Semiárido nordestino, caracterizada pela irregularidade pluviométrica (IPECE 

2015). No estado, o regime climático predominante é o tropical quente semiárido com 

variação da temperatura média anual entre 24º e 26ºC e precipitação média anual que não 

ultrapassa 1.000 mm (Nimer 1972; Lima et al. 2000). Dentre os tipos vegetacionais 
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reconhecidos para o estado do Ceará, a Caatinga (Savana estépica) e suas variações é a mais 

representativa, sendo a vegetação típica da depressão sertaneja (IBGE 2012). 

 A depressão sertaneja está presente na maior parte do nordeste, formado por uma 

extensa planície baixa de solos rasos, pedregosos, de origem cristalina e fertilidade média a 

alta, mas muito suscetíveis à erosão (Velloso 2008). 

Com o aumento de altitude, chegando às regiões serranas, como a Serra de Baturité, a 

aridez da depressão sertaneja dá lugar a um clima mais ameno, com temperaturas mais baixas 

e maior precipitação. Nessas áreas a vegetação é substituida por formações deciduais não 

espinhosas florestais (representado principalmente por carrasco) e não florestais 

(representados por florestas perenifólias e Floresta Subcaducifólia Tropical Pluvial) (Ferraz 

2003). 

Na região costeira se encontra o Litoral Setentrional do Nordeste (LSN), que 

apresenta clima mais seco e quente do que a costa Leste do País (Castro 2012). Por conta da 

sua proximidade com a Caatinga e o Cerrado há uma mistura destes em diferentes formações, 

formando um complexo vegetacional característico dessa região (Castro 2012). 

4.2. Levantamento Bibliográfico 

 

O levantamento bibliográfico realizado para este trabalho foi feito atravez de 

plataformas de pesquisa como a web of science, scientific electronic library online (Scielo), 

utilizando palavras-chave, specieslink e biodiversity library. Além destas fontes, foram feitos 

levantamentos em trabalhos específicos sobre o estudo da família, como a dissertação de 

Pastore (2006) e a lista de Polygalas do Brasil (Marques 1988). 

4.3. Identificação do Material Botânico  

 

O presente estudo se baseou na análise comparativa de estruturas morfológicas 

vegetativas e florais de espécimes coletados em campo e depositados nos herbários EAC – 
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Universidade Federal do Ceará, HST – Universidade Federal Rural de Pernambuco, HVASF 

– Universidade Vale do São Francisco, RB – Jardim Botânico do Rio de Janeiro e UFP – 

Universidade Federal de Pernambuco, cujas siglas estão de acordo com Thiers (2016). 

As descrições das espécies foram realizadas com o auxílio de microscópio 

estereoscópico e paquímetro, utilizando-se a terminologia proposta por Radford et al. (1974) 

e Stearn (1992). Os dados fitogeográficos, forma de crescimento (hábito), fenologia e nome 

popular foram obtidos dos rótulos das exsicatas.  

As ilustrações têm ênfase nas principais estruturas que diferenciam as espécies. Os 

detalhes foram elaborados a lápis grafite com o auxílio de câmara-clara acoplada ao 

microscópio estereoscópico, os quais foram cobertos a nanquim.  

Foi preparada uma chave para a identificação das espécies do gênero Polygala, de 

forma a incluir toda a variação morfológica observada nas espécies no Ceará. Diversas 

características de sementes foram utilizadas, por se mostrarem muito importantes na 

diferenciação das espécies.  

É raro um espécime coletado em fase reprodutiva, que não apresente frutos, portanto 

sua utilização não traz prejuizos para a identificação das espécies. Entretando sempre que 

possível foram utilizados caracteres vegetativos. 

4. 4. Distribuição Geográfica 

 

Para a distribuição das espécies nos tipos de vegetação foi adotada a classificação do 

Manual Técnico da Vegetação Brasileira (IBGE 2012): savana (Cerrado), savana estépica 

(Caatinga/Carrasco), floresta estacional decidual (mata seca), floresta ombrófila densa (mata 

úmida), floresta estacional semidecidual das terras baixas (mata de tabuleiro) e vegetação 

com influência marinha (restinga).  
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A distribuição geográfica das espécies no Ceará foi indicada através do sistema de 

quadrículas georreferenciadas (Fig. 1) proposto por Menezes  et al. (2013). 

 

 

Figura 1: Divisão política do estado do Ceará com grade de coordenadas de meio grau (A1– 

K6). 

5. RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

Para o Ceará foram registradas nove espécies de Polygala: Polygala appendiculata 

Vell., Polygala boliviensis A.W. Benn., Polygala celosioides Mart. ex A.W. Benn., Polygala 

glochidiata Kunth, Polygala gracilis Humb., Bonpl. & Kunth, Polygala longicaulis Humb., 

Bonpl. & Kunth, Polygala paniculata L., Polygala sedoides A.W. Benn. e Polygala 

trichosperma Jacq.  Dentre estas, são endêmicas do Brasil Polygala celosioides, Polygala 
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longicaulis e Polygala sedoides e Polygala celosioides constitui uma nova ocorrência para o 

estado. 

Segundo registros do BFG (2015), Polygala cyparissias ocorre no estado do Ceará. 

No entanto, foi solicitado como empréstimo a exsicata depositada no herbário do Jardim 

Botânico do Rio de Janeiro (RB 250226) e após a análise, constatou-se que o espécime foi 

coletado por Elias de Paula, J. 1186 no estado de Alagoas.  

Das nove espécies de Polygala encontradas no Estado, seis também foram registradas 

para a flora de sergipe (Ferreira 2015), sendo estas Polygala appendiculata, Polygala 

boliviensis, Polygala glochidiata, Polygala longicaulis, Polygala paniculata e Polygala 

trichosperma e cinco na flora da paraiba (coelho 2008) sendo estas Polygala boliviensis, 

Polygala glochidiata, Polygala longicaulis, Polygala paniculata, Polygala sedoides.  

No trabalho de Ferreira (2015) todas estas espécies foram registradas como 

subarbustos, diferentemente de coelho (2008) e do presente trabalho, onde estas espécies 

foram encontradas apresentando hábito herbáceo. 

5.1 Tratamento taxonômico 

 

Polygala  L. 

 

Possui o maior número de espécies dentro da família, com aproximadamente 120 

representantes no Brasil, distribuidos por todas as regiões. É cosmopolita, ocorrendo 

principalmente em regiões neotropicais. No estado do Ceará é representado por nove 

espécies, todas pertencentes ao subgênero Polygala.  

Ervas ou subarbustos; caule glabro a pubescente. Folhas alternas, verticiladas,  

alterno-verticiladas, sésseis. Rácemos espiciformes, cônicos ou subcapitados, densifloros a 

laxifloros. Cálice com cinco sépalas, persistentes no fruto; três sépalas externas, duas 

superiores, menores, livres ou parcialmente soldadas, uma inferior livre; duas sépalas internas 
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petalóides, formando alas. Corola com três pétalas; duas laterais e uma modificada formando 

uma carena central com ápice cristado ou emarginado. Estames 8, filetes unidos em bainha 

estaminal aberta. Ovário súpero, glabro, bilocular; estilete curvo ou ereto, terminado em 

cavidade pré-estigmática, às  vezes contendo apêndice cristado, com estigma normalmente 

globoso. Fruto, cápsula loculicida, membranácea, glabra, às vezes com glândulas cróceas ao 

longo do septo. Sementes com tegumento escuro e crustáceo, com ou sem apêndices; glabras 

a pubérulas; quando presentes, os tricomas podem ser eretos ou uncinados e às vezes, formam 

uma coroa de tricomas na base.  

Chave de identificação para as espécies de Polygala ocorrentes no Ceará 

 

1. Ramos com tricomas falciformes ....................................... 1.2. Polygala boliviensis 

1'. Ramos glabros ou com tricomas eretos, lepidotos ou glandulares, nunca 

falciformes. 

2. Sementes recobertas por tricomas uncinados ............ 1.4. Polygala  glochidiata 

2’.Sementes glabras, glabrescentes ou recobertas por tricomas eretos, formando 

ou não uma coroa de tricomas na base. 

3. Folhas alterno-espiraladas; sementes glabras ou glabrescentes ....................... 

................................................................................ 1.3. Polygala celosioides 

3’. Folhas alternas ou verticiladas; sementes recobertas por tricomas eretos, 

formando ou não uma coroa de tricomas na base. 

4. Inflorescências cônicas ........................................ 1.8. Polygala sedoides 

4’. Inflorescências espiciformes ou subcapitadas. 

5. Sementes sem apêndices. 

6. Inflorescências subcapitadas; sementes cônicas com coroa de 

tricomas na base .................................... 1.6. Polygala longicaulis 

6’. Inflorescências espiciformes; sementes obovadas sem coroa de 

tricomas na base ............................ 1.1. Polygala appendiculata 

5’. Sementes com apêndices. 

7. Inflorescências subcapitadas; sementes cônicas com coroa de 

tricomas na base ......................... 1.9. Polygala trichosperma 
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7’. Inflorescências espiciforme; sementes obovadas sem coroa 

de tricomas na base. 

8. Apêndices com comprimento menor que a metade do 

comprimento da semente .............. 1.5. Polygala gracilis 

8’. Apêndices com comprimento igual ou maior que a 

metade do comprimento da semente1.7. 

....................................................... Polygala paniculata 

5.2 Descrição e comentários das espécies 

 

1.1.Polygala appendiculata Vell. Fl. Flumin. 292: 1825.  

Fig. 1; 2a; 3 

Erva 35−42 cm alt., pouco ramificada; ramos, folhas, pecíolos e pedicelos glabros. 

Folhas 6−17 x 0,5−1,1 mm, lâmina lanceolada, ápice cuspidado, base atenuada, alternas; 

pecíolo 0,3−0,5mm. Inflorescências 3,5−7,5 cm compr., espiciformes, densifloras na porção 

terminal dos ramos; bractéola central ca. 1,1 mm compr., caduca. Flores alvo-amareladas; 

pedicelo 0,8−1 mm compr.; 1 sépala externa maior 0,8−1,1 x 0,5−0,7 mm, elíptica, ápice 

acuminado; 2 sépalas externas menores 0,4−0,7 x 0,2−0,3 mm, lanceoladas, ápice agudo; 2 

sépalas internas 1,6−2,1 x 0,6−0,8 mm, elíptica, ápice obtuso; pétalas laterais, 1,2−1,5 x 

0,4−0,5 mm, elíptica, ápice obtuso; carena 1,3−1,8 mm, ápice cristado; bainha estaminal 

0,3−0,5 mm compr.; estames 8, filetes 0,2 mm compr.; ovário 0,5−0,7 x 0,4−0,6 mm, 

elíptico; estilete 0,4−0,5 mm compr., ereto; estigma globoso, cavidade pré-estigmática em 

forma de coifa, com tufo de tricomas no ápice. Cápsula 1,8−2,1 x 0,6−1 mm, oblonga, sem 

glândulas cróceas ao longo do septo. Sementes 1,3−1,5 x 0,4−0,5 mm, obovadas, revestida 

por tricomas hialinos eretos, sem apêndices. 

Material examinado selecionado: Caucaia, Lagamar do Cauipe, 29.X.2008, fl. e fr., D.J.L. 

Sousa 60 (EAC); Eusébio, Ucaba, 20.VI.2004, fl. e fr., A.S.F.Castro1482 (EAC);  
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Polygala appendiculata caracteriza-se por apresentar rácemos espiciformes e 

sementes oblongas ou cilíndricas, sem apêndices e com tricomas hialinos eretos. É endêmica 

do Brasil, ocorrendo em todos os estados do país, exceto Acre, Amapá, Tocantins e Rondônia 

(BFG 2016). No Ceará foi encontrada em área litorânea (C6, C7;  Fig. 1), com flor e fruto em 

novembro. 

1.2.Polygala boliviensis A.W. Benn., J. Bot. 17 171. 1879. 

 Fig. 1; 2b-f; 3 

Erva 35−59 cm alt., pouco ramificado; ramos com tricomas falciformes. Folhas 5−12 

x 0,8−1 mm, lâmina lanceolada, ápice mucronulado, base atenuada, glabras, pontoadas, 

verticiladas na porção inferior, alternas na porção superior; pecíolo 0,3−0,5 mm compr. 

Inflorescências 3−10 cm compr., espiciformes, laxifloros; bractéola central 0,5 mm compr., 

caduca. Flores rosa pálido; pedicelo 0,6−1,2 mm compr., glabro; 1 sépala externa maior 

1−1,5 x 0,5 − 0,8 mm, obovada, ápice agudo; 2 sépalas externas menores 1−1,2 x 0,3−0,5 

mm, lanceoladas, ápice acuminado; 2 sépalas internas 3−4,7 x 1−2 mm, elípticas, ápice 

obtuso; pétalas laterais, 2,1−2,9 x 0,7−0,9 mm, oblongas, ápice obtuso; carena 1,5−2,2 mm, 

ápice cristado; bainha estaminal 0,4−0,6 mm compr.; estames 8,filetes ca. 0,1 mm compr.; 

ovário 0,4−0,6 x 0,2−0,3 mm, elíptico; estilete 0,5−0,6 mm compr., ereto; estigma globoso, 

cavidade pré-estigmática em forma de coifa com tufo de tricomas no ápice. Cápsula 3−3,5 x 

1−1,2 mm, assimétrica obovada, sem glândulas cróceas ao longo do septo. Sementes 3−3,5 x 

0,4−0,6 mm, oblanceoladas, base truncada, revestidas por tricomas hialinos, com coroa de 

tricomas na base; dois apêndices, 0,3−0,5 mm compr. 

Material examinado selecionado: Aiuaba, 30.IV.1981, fl. e fr., P. Martins s.n. (EAC 

10248); Guaraciaba do Norte, Serra da Ibiapaba, 08.IV.1982, fl. e fr., P. Martins s.n. (EAC 

11201); Jucás, Rodovia CE 282, próximo à ponte sobre o rio Jaguaribe, 31.II.2000, fl., E.B. 

Souza 502 (EAC); Limoeiro, 10.IV.2012, fl. e fr., prof. Lúcio s.n. (EAC 31586); Maciço do 
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Pereiro, Jaguaribe, 12.IV.2011, fl. E fr., A.M. Miranda 6336 (HST); Parambú, Fazenda do 

pau preto, 22.V.1982, fl. e fr., L. Nunes s.n. (EAC 11424); Quixadá, Fazenda Iracema, 

05.VI.1981, fl. e fr., E. Nunes s.n. (EAC 11531); Tauá, fazenda Boa Vista, 28.V.1981, fl. e 

fr., E. Nunes & Angelica s.n. (EAC 10100); Santa Quitéria, a 5km da cidade, 07.III.2000, fl. e 

fr, A.S.F. Castro 806 (EAC); São Gonçalo, BR 222, 28.III.1994, fl. e fr., A. Sergio & F. 

Castro s.n. (EAC 24040); Sobral, Fazenda Macapá, 23.V.1981, fl. e fr., P. Martins & A. 

Fernandes s.n. (EAC 10280); Tianguá, Chapada da Ibiapaba, 24.IV.1980, fr., A. Fernandes 

& E. Nunes s.n. (EAC 8529); Ubajara, Fazenda Japtarovo, 29.III.1994, fl. e fr., F.S. Araujo & 

M.A. Figueiredo 650 (EAC); Ubauna, Coreaú, 28.III.1994, fl. e fr., F.S Araujo & M.A. 

Figueiredo s.n. (EAC 21369). 

Polygala boliviensis tem como principal característica a presença de tricomas 

falciformes no caule, ausência de glândulas cróceas nas capsulas, sementes com coroa de 

tricomas na base e presença de dois apêndices membranáceos pequenos. É morfologicamente 

semelhante à Polygala trichosperma, diferenciando-se pela presença de tricomas falciformes 

e rácemos laxifloros, enquanto Polygala trichosperma apresenta ramos glabros e rácemos 

densifloros. É nativa do Brasil, ocorrendo no Maranhão, Piauí, Ceará, Bahia (Marques 1988) 

e Paraiba (Coelho 2008). Com registro também na Bolívia (Adolfo 1966) No Ceará foi 

encontrada em áreas de savana estépica (C1, C2, C3, C5, C7, D1, D2, D3, D4, D5, E3, E4, 

E5, E6, F2, F3, F5, F6, F7, F8, G2, G3, H2, H3, H4, H5, I2, I3, I4; Fig. 1), com flor e fruto de 

fevereiro a junho.  

1.3.Polygala celosioides Mart. ex A.W. Benn., Fl. bras. 13(3): 64-65. 1874. pr. 13. 

Fig. 1; 2g-i; 3 

Erva, 3,5−23 cm alt., ramificada no ápice; ramos e pedicelos com tricomas 

glandulares. Folhas 3,7−11,3 x 0,2−0,8 mm, lâmina linear, ápice cuspidado, base cuneada, 

glabra, alterno-espiraladas, sésseis. Inflorescências 0,4−2 cm compr., cônicas densifloras, na 
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porção terminal dos ramos; bractéola central 1,6mm compr., persistentes depois do fruto. 

Flores róseas; pedicelo 0,2−0,5mm compr.; 1 sépala externa maior 1,4−1,7 x 0,4−0,6 mm, 

lanceolada, ápice agudo; 2 sépalas externas menores 0,9−1,2 x 0,4−0,6 mm, lanceoladas, 

ápice acuminado; 2 sépalas internas 2−2,8 x 1,1−1,3 mm, obovadas, ápice obtuso; pétalas 

laterais, 1,9−2,3 x 0,8−1 mm, lineares, ápice obtuso; carena 1,8−2,1 mm compr., ápice 

cristado; bainha estaminal 0,3−0,5 mm compr.; estames 8, filetes 0,1mm compr.; ovário 

0,2−0,4 x 0,3−0,4 mm, elíptico; estilete 0,3−0,5mm compr., uncinado; estigma globoso, 

cavidade pré-estigmática em forma de coifa com tufo de tricomas no ápice. Cápsula 1,5−1,8 

x 0,9−1,1 mm, elíptica, sem glândulas cróceas ao longo do septo. Sementes 0,9−1,2 x 0,3−0,5 

mm, estreitamente elípticas e curvas, laxamente púberula a glabras; 2 apêndices 0,3−0,8 mm 

compr. 

Material examinado: Serra das flores, Viçosa do Ceará, 04.VIII.2005, fl. e fr., 

L.W.Lima Verde 3404-01(EAC); Serra das flores, Granja, 26.VIII.1977, fl. e fr., A.Fernandes 

4191 (EAC 3458). 

Polygala celosioides caracteriza-se por suas folhas numerosas e alterno-espiraladas, 

rácemos cônicos e por possuir sementes laxamente pubérulas a glabras levemente curvadas 

com apêndices. É morfologicamente semelhante à Polygala sedoides, diferenciando-se por 

apresentar apêndices nas sementes. É endêmica do Brasil, ocorrendo nos estados do Acre, 

Amazonas, Pará, Roraima, Tocantins. Bahia, Maranhão, Piauí, Distrito Federal, Goiás, Mato 

Grosso do Sul, Mato Grosso, Minas Gerais e Paraná (BFG 2016) com nova ocorrência para o 

estado do Ceará. Ocorre em áreas de savana. (B1, C1; fig. 1), com flor e fruto em agosto. 

1.4.Polygala glochidiata Kunth, in Humb., Bonpl. & Kunth, Nov. Gen. Sp. 5 400. 

1823.  

Fig. 1; 2j-k; 4 
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Erva 9−30 cm alt., pouco ramificada; ramos com tricomas glandulares. Folhas 4−15 x 

0,8−1 mm, lâmina lanceolada, ápice acuminado, base cuneada, glabras, verticiladas na porção 

inferior dos ramos, sésseis. Inflorescências 2,5−6,7 cm compr., espiciformes, laxifloras, na 

porção terminal dos ramos; bractéola central 0,3 mm compr., persistente nas flores. Flores 

arroxeadas; pedicelo 0,7−1,1mm compr., glabros; 1 sépala externa maior 1−1,2 x 0,6−0,8 

mm, eliptica, ápice acuminado; 2 sépalas externas menores 0,8−1,2 x 0,3−0,4 mm, 

lanceoladas, ápice acuminado; 2 sépalas internas 2,8−3 x 1−1,5 mm, elipticas, ápice obtuso; 

pétalas laterais, 1,9−2,3 x 0,5−0,7 mm, lineares, ápice obtuso; carena 1,7−2,3 mm compr., 

ápice cristado; bainha estaminal 0,4−0,8 mm compr.; estames 8, filetesca. 0,1mm compr.; 

ovário 0,9−1,2 x 0,4−0,7 mm, elíptico; estilete 0,5−0,8 mm compr., uncinado; estigma 

globoso, cavidade pré-estigmática cimbiforme, com tufo de tricomas no ápice. Cápsula 

1,6−2,1 x 0,9−1,1 mm, eliptica a oblonga, sem glândulas cróceas ao longo do septo. 

Sementes 0,8−1 x 0,3−0,5 mm, obovadas, revestida por tricomas hialinos uncinados; sem 

apêndices. 

Material examinado selecionado: Caridade, Fazenda Feijão, 19.V.1991, fl. e fr., C. 

Luis s.n. (EAC 1874); Caucaia, Parque Botânico do Ceará, 29.IV. 1998, fl. e fr., M.S. L opes 

s.n. (EAC 26478); Crateús, Serra das almas, 8.V.2002, fl. e F.S.Araujo 1495 (EAC); General 

Sampaio, Fazenda do seu Elias, 31.V.2008, fl. e M.F. Moro et al. 450 (EAC); Quixadá, 

Fazenda não me deixes, 3.V.2000, fl. e fr., A. Fernandes s.n. (EAC 29831); Santa Quitéria, 

Serra do Pajé, 7.V.1997, fl. e fr., M.A. Figueiredo s.n. (EAC 25549); São Gonçalo do 

Amarante, Pecém, Zona Z4 UTM, 6.IV.2008, fl. e fr., M.F. Moro 386 (EAC).  

Polygala glochidiata tem como principais características a presença de tricomas 

glandulares nos ramos e sementes sem apêndices com tricomas uncinados. É nativa do Brasil, 

ocorrendo em todos os estados (BFG 2016) mas não endêmica, com registros nos EUA, 

Costa Rica, Nicaragua, Guyana, Belize, Cuba, Guatemala, Honduras, Colombia, Mexico, 
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Venezuela, Paraguai e Bolivia. (Hassler 2015) No Ceará foi encontrada em áreas de savana 

estépica (C5, C6, C7, D3, D4, D5, D6, E3, E4, E5, E6, F2, F3, F5, F6; Fig. 1), com flor e 

fruto em abril e maio.  

1.5.Polygala gracilis Humb., Bonpl. & Kunth, Nov. Gen et Sp. Pl., 5, ed. 4:.1823. 

Fig. 1; 2l; 4 

Erva 33−50 cm alt.; ramificado, ramos glabros a laxamente pubérulos. Folhas  7−19 x 

1−1,3 mm, lâmina lanceolada, ápice cuspidado, base cuneada, glabra, alternas; pecíolo 

0,6mm compr.. Inflorescências 6−11 cm compr., espiciformes, laxifloras, na porção terminal 

dos ramos; bractéola central 0,8mm compr., persistente no fruto. Flores alvo-amareladas; 

pedicelo 0,5−1mm compr., glabros; 1 sépala externa maior 0,8−1 x 0,5−0,8 mm, obovada, 

ápice acuminado; 2 sépalas externas menores 0,6−0,8 x 0,3−0,4 mm, lanceoladas, ápice 

acuminado; 2 sépalas internas 2,8−3 x 1−1,5 mm, obovada, ápice obtuso; pétalas laterais, 

2−2,3 x 0,5−0,6 mm, obovada, ápice arredondado; carena 2,3−3 mm compr., ápice cristado; 

bainha estaminal 0,5−0,6 mm compr., estames 8, filete 0,2mm compr.; ovário 0,6−0,9 x 

0,4−0,6 mm; elíptico; estilete 0,1−0,4mm compr., uncinado; estigma globoso; cavidade pré-

estigmática em forma de coifa, com tufo de tricomas no ápice. Cápsula 2,4−3  x 1,5−1,8 mm, 

oblonga a cilindricas, sem glândulas cróceas ao longo do septo. Sementes 2,2−2,6 x 0,4−0,5 

mm, obovadas, revestidas por tricomas hialinos eretos; com apêndices medindo menos que a 

metade do comprimento da semente. 

Material examinado selecionado:Crato, Flona do Araripe, 15.VI.2000, fl. e fr., 

L.W.Lima Verde 2057 (EAC); S. Benedito, Faveira, 27.VI.1981, fl. e fr.,A.Fernandes s.n. 

(EAC 10456);  

Polygala gracilis caracteriza-se por ser muito ramificada, possuir sementes oblongas 

ou cilíndricas com tricomas hialinos eretos e apêndices curtos nas sementes. É 
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morfologicamente semelhante à Polygala paniculata, diferenciado-se por apresentar 

sementes com apêndices de tamanho menor que a metade do comprimento da semente, 

enquanto Polygala paniculata apresenta sementes com apêndices igual ou maior que a 

metade do comprimento da semente. 

É nativa do Brasil, ocorrendo em todos os estados do país (BFG 2016). No Ceará 

ocorre em áreas de savana estépica  e floresta ombrófila (D1, D2, J4, J5; Fig. 1), com flor e 

fruto em junho. 

1.6.Polygala longicaulis Humb., Bonpl. & Kunth, Nov. Gen. Sp. 5 396. 1823. 

Fig. 1; 2m-o; 4 

Erva 14−21 cm alt.; pouco ramificado; ramos com tricomas lepidotos. Folhas 10−17 x 

1−0,6 mm, lâmina, linear, ápice mucronado, base atenuada, glabras, pontuadas, alternas; 

sésseis a curto pecioladas; pecíolo 0,2−1 x 0,1 mm compr.; inflorescências 0,5−2 cm compr., 

subcapitados, densifloros; bractéola central 0,8mm, caduca. Flores róseas a arroxeadas; 

pedicelo 0,6−1,2mm compr., glabros; 1 sépala externa maior 1,8−2,5 x 0,8−1 mm, 

estreitamente eliptica, ápice acuminado; 2 sépalas externas menores  1,5−2 x 0,3−0,7 mm, 

lanceoladas, ápice acuminado; 2 sépalas inteirnas 4−5,2 x 2,1−3 mm, obovadas, ápice 

mucronado; pétalas laterais, 4−4,5 x 1−1,2 mm,linear, ápice obtuso; carena 4,2−5 mm 

compr., ápice cristado; bainha estaminal 0,6−0,8 mm compr., estames 8, filete 0,2mm 

compr.; ovário 1,2−1,8 x 0,5−0,8 mm; estreitamente elíptico; estilete 1,2−1,5mm compr., 

alongado; estigma globoso; cavidade pré-estigmática em forma de coifa, com tufo de 

tricomas no ápice. Cápsula 3,8−4,2 x 2 mm, eliptica a oblonga, com glândulas cróceas ao 

longo do septo; sementes  1−2 x 0,4−0,6 mm, cônicas, base truncada, revestida por tricomas 

hialinos, coroa de tricomas na base; sem apêndices. 
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Material examinado: Serra das almas, Crateús, 23.III.2002, fl. e fr., F.S. Araujo, et 

al. 1385 (EAC); São Gonçalo do Amarante, Pecém, 6.IV.2008, fl. e fr., M.F. Moro386 

(EAC); Sitios Novos, Sobral, 29.IV.2006, fl. e fr., M. Oliveira 2302 (UFP). 

Polygala longicaulis Caracteriza-se por seus racemos subcapitados densifloros e suas 

sementes em formato cônico, coroa de tricomas hialinos e ausência de apêndices. 

É endêmica do Brasil, ocorrendo em todos os estados menos Acre, Rondonia, Alagoas 

e Rio de Janeiro (BFG 2016). No Ceará ocorre em áreas de Savana estépica e tabuleiro 

litorâneo (C6, F2; Fig. 1), com flor e fruto em março e abril.  

1.7.Polygala paniculata L., Syst. Nat. 10.2 1154. 1759.  

Fig. 1; 2p-q; 5 

Erva 13−37 cm alt.; ramificado no ápice; tricomas lepidotos. Folhas 4−27 x 1−4 mm, 

lâminas lineares, ápice agudo, base cuneada, glabras, pontuadas verticiladas na porção 

inferior, alternas na porção superior; sésseis a curto pecioladas; pecíolo 0,1−0,6 x 0,2 mm 

compr.. Inflorescências 1−8 cm compr., espiciformes, laxifloros; bractéola central 0,9mm, 

caducas. Flores alvas; pedicelo 0,2−1mm compr., glabros; 1 sépala externas maior 1 x 

0,3−0,6 mm, ovada, ápice agudo; 2 sépalas externas menores 0,6−1 x 0,3−0,6 mm, 

estreitamente ovadas, ápice acuminado; 2 sépalas internas 1−2,1 x 0,6−1,1 mm, obovadas, 

ápice agudo; pétalas laterais, 1,8−2 x 0,7−0,9 mm, linear, ápice obtuso;  carena 2−2,3 mm 

compr., ápice cristado; bainha estaminal 0,8−1,2 mm, estames 8, filete 0,2mm compr.; ovário 

0,4−0,6 x 0,3−0,4 mm; oblongo; estilete 0,4−0,5mm compr. uncinado; estigma globoso; 

cavidade pré-estigmática em forma de coifa, com tufo de tricomas no ápice; Cápsula 2 x 1 

mm, oblonga, sem glândulas cróceas ao longo do septo. Sementes 1,2−2 x 0,5 mm, 

estreitamente elípticas, revestidas por tricomas hialinos, sem coroa de tricomas; dois 



27 
 

apêndices membranáceos, hialinos, comprimento igual ou pouco maior que a metade do 

comprimento da semente. 

Material examinado: Baturité, Sítio Olho D'água dos tanguarás, 10.VIII.1995, fl. e 

fr., L.W. Lima Verde s.n. (EAC 22402); Guaraciaba do Norte, Serra da Ibiapina, 15.VI.1979, 

fl. e fr., A. Fernandes, et al. s.n.(EAC 6565); Guaramiranga, Pico alto, 20.V.2004, fl. e fr.,E. 

Silveira s.n. (EAC 33878). 

Caracteriza-se pela presença de paniculas, raques pubérulas e apêndices longos nas 

sementes. É morfologicamente semelhante à Polygala gracilis, diferenciado-se por apresentar 

sementes com apêndices de tamanho igual ou maior que a metade do comprimento da 

semente, enquanto Polygala gracilis apresenta sementes com apêndices menores que a 

metade do comprimento da semente.  

Polygala paniculata tem ampla distribuição no Brasil, ocorrendo em todas as regiões 

(Aguiar 2008). No Ceará ocorre em área de floresta estacional semidecidual, savana, floresta 

ombrófila densa e aberta (C2, D6; Fig. 1), com flor e fruto em maio, junho e agosto.  

1.8.Polygala sedoides A.W. Benn., in Mart., Fl. bras. 13(3): 27-28, t. 10, f. 3. 1874. 

Fig. 1; 2r-s; 5 

Erva, 0,38 cm alt.; pouco ramificado no ápice; ramos e folhasglabros a laxamente 

pubérulo. Folhas 3,2−4,5 x 0,2−0,3 mm, lâmina linear, ápice acuminado, base cuneada, 

alterno-espiraladas; sésseis. Inflorescências 0,3−0,5 cm compr., cônicas densifloras, na 

porção terminal dos ramos; bractéola central 0,9mm, persistente no fruto. Flores brancas; 

pedicelo 0,1−0,2mm compr., glabros; 1 sépala externa maior 0,8 x 0,2 mm, obovada, ápice 

acuminado; 2 sépalas externas menores 0,4 x 0,1 mm, lanceoladas, ápice acuminado; 2 

sépalas internas 1,8 x 1,1 mm, elipticas, ápice obtuso. Cápsula 0,8  x 1 mm, eliptica, sem 
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glândulas cróceas ao longo do septo. Sementes  0,7 x 0,2 mm, ovadas,revestidas portricomas 

hialinos eretos; sem apêndices. 

Material examinado: Ceará. fr., Schwacke1276(RB). 

Polygala sedoides caracteriza-se por suas folhas numerosas e alterno-espiraladas, 

rácemos cônicos e por possuir sementes sem apêndices. É morfologicamente semelhante à 

Polygala celosioides, diferenciado-se por  esta apresentar sementes sem apêndices. 

É endêmica do Brasil, ocorrendo nos estados do Amazonas, Tocantins, Bahia, Ceará, 

Maranhão, Paraíba, Pernambuco, Piauí, Rio Grande do Norte, Distrito Federal, Goiás e Mato 

Grosso (BFG 2016). No material examinado não foi possivel observar estruturas florais. 

Também não foi catalogado o local nem a data da coleta no material. 

1.9.Polygala trichospermaJacq,Observ. Bot., v.3, p.16, 1763 . 

Fig. 1; 2t; 5 

Erva 10,8−36 cm alt.; pouco ramificado; ramos, folhas e pecíolos glabros. Folhas  

6−11 x 0,5−1,1 mm, lâmina lanceolada, ápice agudo, base atenuada , alternas; Pecíolo 0,4-

0,5mm compr.. Inflorescências 0,6−1,2 cm compr., subcapitadas, densifloras, na porção 

terminal dos ramos; bractéola central 1mm, caduca. Flores alvo-amareladas; pedicelo 0,6−0,8 

mm compr.; 1 sépala externa maior 1,5−1,7 x 0,6−1 mm, obovada, ápice agudo ; 2 sépalas 

externas menores 1−1,2 x 0,3−0,4 mm, lanceoladas, ápice agudo, 2 sépalas internas 4−5,1 x 

1,6−2 mm, eliptica, ápice obtuso; pétalas laterais, 2−2,3 x 0,8−1,1 mm, obovada, ápice 

arredondado; Carena 2,1−3,1 mm compr., ápice cristado; bainha estaminal 0,5 mm compr., 

estames 8,filete 0,4mm compr.; ovário 0,5−1,1 x 0,5−0,6 mm; elíptico; estilete 0,3−0,8mm 

compr., curto-ereto; estigma globoso; cavidade pré-estigmática em forma de coifa, com tufo 

de tricomas no ápice. Cápsula 2,8−4  x 1−1,9 mm, trulada, com glândulas cróceas ao longo 
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do septo. Sementes 1,4−2 x 0,7−0,8 mm, triangular,revestidas por tricomas hialinos eretos 

formando uma coroa de tricomas na base; com apêndices 0,1-0,3 mm compr.. 

Material examinado selecionado:Aquiraz,Serrote da preaoca, 4.VII.1999, fl. e 

fr.,A.S.F.Castro721 (EAC); Quixadá, Fazenda Iracema, 05.VI.1982, fl. e fr.,E Nunes s.n. 

(EAC 11530); Coreaú, Ubauna, 28.III.1994, fl. e fr.,A.M.Figueiredos.n.(EAC 29421); 

Jaguaribe, Maciço do pereiro, 12.IV.2011, fl. e fr.,A.M. Miranda6334 (HST). 

Polygala trichosperma tem como principais características rácemos subcapitados 

densibloros, apresenta uma coroa de tricomas em suas sementes, as quais apresentam 

apêndices mínimos. Diferencia-se de Polygala longicaulis por apresentar apêndices nas 

sementes, e de Polygala boliviensis por não ter tricomas falciformes nos ramos.  

É nativa do Brasil,  ocorrendo em todos os estados do norte e nordeste, com excessão 

do Acre (Ferreira et al. 2014). No Ceará ocorre em áreas de savana estépica (C2, C7,D7, E5, 

E6, G6, H6; Fig. 1), com flor e fruto de março a julho. 
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6. CONCLUSÃO 
Através deste trabalho foram listadas nove espécies de Polygalaceae pertencentes ao 

gênero Polygala L. para o estado do Ceará, das quais a espécie Polygala celosioides Mart. ex 

A.W. Benn. constitui um novo registro para o estado. A maioria das espécies foi encontrada 

em áreas de savana estépica e savanas e a espécie com Maior distribuição no estado foi 

Polygala boliviensis A.W. Benn. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



31 
 

 

 

 

 

 

 

Figura 2: a Polygala appendiculata Vell.– a. Semente.b-f Polygala boliviensis A.W. 

Benn.– b. rácemo com detalhes do indumento dos ramos;  c. flor; d. bainha estaminal; 

e. fruto; f. semente. g-i Polygala celosioides Mart. ex A.W. Benn. g.rácemo com 

detalhes do indomento dos ramos; h. fruto; i. semente. j-k Polygala glochidiata Kunth. 

j. fruto; k. semente. l Polygala gracilis Humb., Bonpl. & Kunth l. semente. m-o , 

Polygala longicaulis Humb., Bonpl. & Kunth. m. rácemo; n. fruto; o. semente. p-q 

Polygala paniculata L. p. gineceu; q. semente. r-s Polygala sedoides A.W. Benn. r. 

fruto; s. semente. t Polygala trichospermaJacq. T. semente. 
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Figura 3: 1- Excicatas Polygala appendiculata Vell.; 2- Polygala boliviensis A.W. 

Benn.; 3- Polygala celosioides Mart. ex A.W. Benn. 
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Figura 4: excicatas 1- Polygala glochidiata Kunth.; 2- Polygala gracilis Humb., Bonpl. & 

Kunth; 3- Polygala longicaulis Humb., Bonpl. & Kunth. 
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Figura 5: excicatas 1- Polygala paniculata L.; 2- Polygala sedoides A.W. Benn.; 3- Polygala 

trichospermaJacq. 
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